
 

 
 

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Data: 25 de setembro de 2019  

Local: Rio de Janeiro/RJ  

Presentes:  

Marco Aurélio de Sá Ribeiro – Presidente da CBVela;  

Hugo Motta Bacello Mósca – Diretor Administrativo CBVela; 

Márcio Cruz – Presidente do Conselho de Administração da CBVela;  

Isabel Swan – Vice Presidente do Conselho de Administração da CBVela;  

Wellignton Trindade – Membro do Conselho de Administração da CBVela;  

Claudia Balestrin – Membro do Conselho de Administração da CBVela;  

Celina Mariano – Membro do Conselho de Administração da CBVela;  

Ana Carolina Reimer – Secretária da reunião;  

 

Pauta:  

1. Planejamento Estratégico CBVela 2020;  

2. Políticas Antidoping;  

3. Copa Brasil Rio de Janeiro 2019; 

 

Ao iniciar a Reunião, seguindo o item 01 da Ordem do dia – Planejamento Estratégico 

da CBVela para 2020, o Presidente Marco Aurélio de Sá Ribeiro se assegurou de que 

todos os membros do Conselho de Administração teriam recebido previamente o 

documento com as metas/objetivos, eventos e recursos orçamentários para o próximo ano. 

Com o aceite de todos os membros do Conselho, o Presidente da Confederação, Marco 

Aurélio de Sá Ribeiro explicou que o principal pilar da Confederação para o próximo ano é 

o investimento em ativos como equipamentos esportivos da Vela, fomentando a modalidade 

para a base da pirâmide, onde novos atletas podem dar início a esta prática, 

democratizando o acesso ao esporte. Marco também aproveitou para pontuar a respeito do 

projeto do Centro de Treinamento da Marina da Glória, onde o acesso aos equipamentos 

será centralizado e terá seu controle garantido por etiquetação e numeração de seu 



 

 
 

estoque. O Presidente também aproveitou para comentar a respeito de um projeto de troca, 

para auxiliar no controle patrimonial da Confederação, onde para um atleta conseguir um 

jogo de vela novo, ele precisará disponibilizar um jogo de vela antigo, em bom estado, para 

que seja aproveitado no uso de novos atletas que precisam de equipamento de ponta. 

Isabel Swan com a palavra concordou com esse sistema apontando algumas falhas no 

sistema atual, já que os custos do esporte são altos, e que para praticá-lo ou até mesmo 

para iniciar uma campanha olímpica, é necessária a ajuda da Confederação e/ou um 

patrocínio de empresas privadas no mercado, por isso, a importância da democratização 

do equipamento da Vela mantendo um controle de patrimônio. Hugo Mósca com a palavra 

aproveitou para destacar a diferença entre posse e propriedade, mostrando a importância 

de demonstrar para os beneficiários do material de que a propriedade destes é da 

Confederação mesmo que a sua posse seja temporariamente do atleta, e que é preciso 

que o material chegue a todos e não apenas a alguns.  

Marco Aurélio com a palavra novamente aproveitou para falar um pouco mais sobre o 

projeto do Centro de Treinamento da Marina da Glória, que além de promover a guarda e 

fiscalização do material, também contará com uma estrutura completa como academia e 

centro de fisioterapia para os nossos atletas. Celina Mariano aproveitou para destacar que 

é arquiteta e sua experiência na área pode ser de grande valia para esse novo projeto da 

Confederação.  

O Presidente Marco Aurélio de Sá Ribeiro agradeceu a ajuda e continuou discorrendo a 

respeito do projeto junto a Vela Jovem e sua relação com o Centro de Treinamento da 

Marina da Glória, Marco falou a respeito da oportunidade de aproximar os atletas jovens 

deste centro de treinamento no Rio de Janeiro, oferecendo bolsa de estudos em alguns 

centros de ensino além de ajudar no custeio de suas moradias. Isabel Swan perguntou qual 

seria o critério para apoiar esses atletas jovens a se mudarem para treinar no CT da Marina 

da Glória, e Marco Aurélio aproveitou para pontuar que a princípio os jovens devem obter 

bons resultados no Mundial da Juventude, porém, novos critérios seriam melhor 

direcionados junto ao Conselho Técnico de Vela (CTV). Wellington Trindade pediu a palavra 

para informar que pode tentar aproximar a Confederação Brasileira de Vela com a empresa 

ULiving especializada em dormitórios estudantis e que recentemente está começando suas 

instalações no bairro da Glória, no Rio de Janeiro. Com essa parceria os jovens do CT 

Marina da Glória seriam assegurados de todas as formas possíveis para que sua atenção 



 

 
 

seja exclusiva ao estudo e treinos para melhorar seu desempenho junto com o Juan da 

equipe técnica de Vela Jovem da CBVela.  Márcio Cruz, Presidente do Conselho de 

Administração da CBVela pediu apenas para que Marco Aurélio tenha cuidado no 

planejamento deste CT, já que sua experiência com Vela jovem mostra que muitas vezes 

essas atletas por estarem em idade escolar, algumas dificuldades pontuais podem ser 

encontradas.  

O Presidente Marco Aurélio de Sá Ribeiro agradeceu ao Sr. Wellington Trindade por esta 

oportunidade de contato com a ULiving e pediu a ajuda de Márcio Cruz para desenhar este 

projeto da Vela jovem junto com a Confederação, deu continuidade à reunião dissertando 

sobre os quatro campeonatos principais do próximo ano, sendo o primeiro deles a Copa 

Brasil de Vela, que para auxiliar na aproximação com futuros patrocinadores, não será mais 

itinerante, e sim fixa no Rio de Janeiro a partir do próximo ano. Isabel Swan aproveitou para 

elogiar a ideia e destacar o apelo da própria Marina da Glória que além de cartão postal 

também sediou os Jogos Olímpicos Rio 2016. Marco continuou dizendo que teremos ainda 

outros campeonatos itinerantes fomentando o esporte para os demais estados do Brasil e 

promovendo a renovação do mesmo.  

Tendo terminado a falar sobre todos os principais pontos do documento de planejamento 

estratégico de 2020, Celina Mariano pediu que a CBVela envie aos membros do Conselho 

um documento escrito mais detalhado, Marco Aurélio pediu então que este documento 

fosse formulado e lembrou que ainda temos mais duas reuniões ordinárias do Conselho de 

Administração para darmos continuidade a este mesmo certame até que ele seja 

oficializado. 

Com a palavra Hugo Mósca aproveitou para terminar os últimos dois temas da pauta da 

reunião, dando início ao item 02 da Ordem do dia – Políticas Antidoping, pontuando a 

importância deste tema junto aos atletas com a aproximação das olimpíadas de 2020 e os 

últimos casos reportados pela mídia brasileira em outros esportes. A atleta Isabel Swan, 

Vice-Presidente do Conselho de Administração ressaltou a importância da CBVela mandar 

algum documento informativo para que os atletas fiquem atentos aos medicamentos 

proibidos pelo WADA.  

Hugo Mósca deu início ao item 03 da Ordem do dia – Copa Brasil Rio de Janeiro 2019, 

pedindo o auxílio dos membros do Conselho de Administração na captação de patrocínio 

de naming rights do campeonato que irá ocorrer no Rio de Janeiro no mês de novembro. 



 

 
 

Os membros do Conselho de Administração pediram um material de apoio ao patrocínio 

para que possam enviar a seus contatos principais.  

Não havendo mais assuntos a tratar, Hugo Mósca agradeceu novamente a presença e o 

comprometimento de todos os membros declarando a reunião como encerrada e essa ata 

redigida pela secretária da reunião 

 


